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considerando que a população da Vila Paranoá necessita 
de um local onde possa praticar esportes, recreação e lazer num 
ambiente ecologicamente equilibrado, considerando a 
importância das atividades ao ar livre para interação da 
comunidade cora seu meio ambiente,  
 
considerando o aproveitamento dos bosques constituídos 
pela árvores dos quintais da antiga Vila Paranoá, que formam 
pequenas "ilhas" de vegetação e,  
 
considerando a necessidade da restauração e 
reaproveitamento das edificaç3es que por seu valor referencial na 
antiga Vila Paranoá merecem ser preservadas como patrimônio 
cultural.  
 
Decreto nº 15.899/94 que cria o Parque do Paranoá 
  
 
RESUMO 
 
Durante três décadas os operários candangos e moradores da Vila Paranoá, acampamento 
remanescente da construção da Barragem do Lago Paranoá, lutaram pelo direito a 
moradia e reconhecimento da área. Em 1989, com a mudança de governador no Distrito 
Federal foi sancionado Decreto que entre outras medidas estabelece a transferência da 
população da Vila Paranoá para área vizinha, contrariando os moradores. O processo de 
transferência das famílias para o loteamento provoca esvaziamento da área conhecida 
como Vila Paranoá, descaracterizando e desconstruindo o núcleo habitacional e as 
relações de vizinhança e convivência coletiva e afetiva de décadas, restando apenas 
algumas edificações. As árvores dos quintais e ruínas evidenciam todo o cotidiano de 
luta, resistência e história de gerações, abrigadas, na atualidade, no Parque do Paranoá 
bem como outras áreas do entorno. Assim apresenta-se a questão desta pesquisa o 
resgatar a memória da Antiga Vila Paranoá.  
 
Palavras-chave: Memória. Patrimônio. Visibilidade. História de Vida. Parques Públicos. 
Distrito Federal. 
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I. INTRODUÇÃO 
 
 
Brasília, Capital do Brasil, em cujo projeto urbanístico foi adotado os princípios 
urbanísticos do século XX, da Carta de Atenas (1943) e na maneira de pensar do urbanismo 
nos escritos de Le Corbusier. Seu plano piloto desenvolvido a partir das ideias do arquiteto 
Lúcio Costa, representa um marco tão importante no desenho urbano mundial que lhe 
garantiram o título de Patrimônio Cultural da Humanidade, em 1987. A transferência da 
capital é sugerida desde o Império, a demarcação da área. Em 1821 o Vice-Presidente da São 
Paulo, José Bonifácio de Andrade e Silva, recomenda à Corte de Lisboa a interiorização da 
Capital do Império, e sugere sua localização a “15 graus de latitude, em sítio ameno, fértil e 
regado por algum rio navegável”.  
Posteriormente, José Bonifácio encaminha à Assembleia Geral Constituinte e 
Legislativa do Império, “memorial sobre a necessidade e meios de edificar no interior do 
Brasil, uma nova Capital para assento da Corte, da Assembleia Legislativa e dos Tribunais 
Superiores”. Promulgada a primeira Constituição da República. A Carta Constitucional 
determina a mudança da Capital do Brasil, no Planalto Central, no artigo 3º a localização e a 
ordem para demarcar "uma zona de 14.400 quilômetros quadrados, que será, oportunamente, 
demarcada, para nela estabelecer-se a futura Capital Federal." 
Constituída em 1892, pelo presidente Floriano Peixoto, a Primeira Comissão 
Exploradora do Planalto Central, coordenada por Luiz Cruls, chefe do Observatório 
Astronômico do Rio de Janeiro, denominada Missão Cruls. No mesmo ano, parte do Rio de 
Janeiro a Missão: composta por 22 técnicos, entre astrônomos, médicos, farmacêutico, 
geólogo, botânico, naturalistas, mecânico, auxiliares e militares. No ano seguinte é editado o 
mapa do Brasil contendo no Planalto de Goiás retângulo indicando “Futuro Distrito Federal” 
e em 1899 a mudança da Capital é consignada na Constituição Provisória. 
O Presidente Epitácio Pessoa, em 7 de setembro de 1922, lança a Pedra Fundamental 
da futura Capital dos Estados Unidos do Brasil, em comemoração ao Centenário da 
Independência. Em 1955 o governador de Goiás, José Ludovico de Almeida, cria a Comissão 
de Cooperação para a Mudança da Capital bem como é desapropriada a área para instalar o 
9 
Distrito Federal. Juscelino Kubitschek é eleito Presidente do Brasil com o compromisso da 
transferência da Capital.  
Por meio de concurso é escolhido, em 1955, o projeto da nova capital do Brasil, do 
arquiteto Lúcio Costa, pela concepção urbanística e pela descrição de seu estudo “nascido do 
gesto primário de quem assinala um lugar, promovendo o encontro de dois eixos.” Um 
conceito simples e universal. Lúcio Costa planejou uma Brasília moderna, voltada para o 
futuro, mas ao mesmo tempo "bucólica e urbana, lírica e funcional".
1
 
 
 
 
Figura 1 - Mapa do Brasil em 1893, preparado pela Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil, 
indicando a posição da zona demarcada para o futuro Distrito Federal. Fonte: https://www.historia-
brasil.com/mapas/brasil-1893.htm 
 
O presidente Juscelino Kubitschek, em 18 de abril de 1956, encaminhou ao 
Congresso Nacional a histórica “Mensagem de Anápolis”, propondo, entre 
outras medidas, o nome de Brasília para a nova capital e a criação da 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital - Novacap. Constituída em 
setembro daquele ano, Israel Pinheiro tornou-se presidente da Companhia e o 
                                                 
1 A Constituição de 1988, em seu artigo 32, veda expressamente a divisão do Distrito Federal em municípios. O 
Distrito Federal é dividido em 31 regiões administrativas, sendo a região administrativa de Brasília a principal 
delas; dessas apenas dezenove são reconhecidas pelo IBGE,
 
pelo fato de os limites das regiões restantes ainda 
não terem passado por aprovação na Câmara Legislativa do Distrito Federal. No Brasil, a ideia de cidade está 
intimamente ligada à de sede de município. Porém, no Distrito Federal, são chamados de cidades os diversos 
núcleos urbanos sedes das regiões administrativas. Alguns destes núcleos são mais antigos do que a 
própria Brasília, como Planaltina, que era município de Goiás antes de ser incorporado ao Distrito Federal, e  
Brazlândia, fundada na década de 1930. 
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arquiteto Oscar Niemeyer assumiu a chefia do Departamento de Urbanismo e 
Arquitetura. No dia 16 de março de 1957, um júri internacional selecionou o 
projeto do urbanista Lúcio Costa, entre outros 26 concorrentes brasileiros. 
Em outubro de 1957, Juscelino sancionou a Lei que marcava, para o dia 21 
de abril de 1960, a transferência da Capital da União para o novo Distrito 
Federal  (CODEPLAN, 2014, p. 24) 
 
Deu-se início a uma verdadeira epopéia a construção da Capital do Brasil, com a 
chegada de pessoas, dos mais variados recantos brasileiros, principalmento do norte e 
nordeste, para trabalhar na construção da nova cidade, que passam a ser designados 
Candangos, bem como profissionais engenheiros, urbanistas, paisagistas, artistas, e pequenos 
e médios comerciantes.  
Neste quadro de fluxo migratório, erguem-se as primeiras moradias, algumas rústicas, 
outras mais requintadas, porém todas de madeira a exemplo: Catetinho, residência do 
presidente, as casas destinadas aos engenheiros e mestres de obras e os alojamentos dos 
operários.  
 
 
Figura 2 - Acampamento da Vila Paranoá – 1986. Fonte: Acervo fotográfico de  Benedito Prézia, Digitalizado 
por Gersion de Castro  
 
Em decorrência do grande fluxo de pessoas que chegavam para trabalhar nas obras da 
nova Capital, foram surgindo “acampamentos” que, posteriormente, se transformaram em 
grandes ocupações irregulares, dentre as quais citamos: Vila Planalto, Vila Telebrasília, Vila 
Paranoá, Cidade Livre, Vila do IAPI e Metropolitana, locais das moradias dos cangangos, 
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somados a outros núcleos que já existentes no estado de em Goiás, Planaltina e Brazlândia, 
incorporados ao perímetro demarcado para Brasília e que passam a integrar o conjunto das 
regiões administrativas do Distrito Federal. 
 
 
 
Figura 3 -  Barracos da Vila Paranoá – 1986. Fonte: Acervo fotográfico de Benedito Prézia, Digitalizado por 
Gersion de Castro  
 
Durante a construção de Brasília, iniciou-se a criação de núcleos habitacionais para 
abrigar os trabalhadores que aqui chegavam. A Cidade Livre, posteriormente denominada 
Núcleo Bandeirante, surgiu em 1956. A Vila Paranoá abrigou os trabalhadores que vieram 
construir a Barragem do Lago Paranoá, em 1957. Taguatinga foi criada em 1958, Gama e 
Sobradinho em 1960, as quais passaram à condição de cidades-satélites em 1967. Planaltina e 
Brazlândia já existiam como municípios do Estado de Goiás. (CODEPLAN, 2014, p. 24) 
No contexto histórico descrito se configura o objeto de estudo por mim definido, com 
o objetivo principal de rememorar e registrar os contexto históricos, sociais e culturais que 
estabelecem e afirma a importância do antigo núcleo de pioneiros chamado Vila Paranoá, 
inaugurado em 1957, como espaços de memória da epopéia da construção de Brasília, por ser 
o acampamento dos operários e suas famílias que trabalharam na construção da Barragem do 
Lago Paranoá. 
Em todas as pesquisas realizadas, somados a analise de todos os documentos  técnicos 
e jurídicos, periódicos, acervos imagéticos oficiais e privados de modo a catalogar a memória 
12 
e história da antiga Vila Paranoá, foi possível mapear e registrar lugares para identificar 
antigos moradores, espaços e memórias comuns, resgatando lembranças e histórias do local, 
fazendo uso do método etnográfico, documental e história de vida, de forma a contribuir 
como referências para a concepção da cartografia afetiva da Vila Paranoá de modo a 
fortalecer o território como espaço de memória a ser preservado dentro do contexto da 
histórico das cidades do Distrito Federal. 
A história de uma cidade invisível: Vila Paranoá e seus quintais de memórias tem um 
paralelo com minha história de vida, considerando que nasci em Brasília, em 1969, e, até os 
três anos morei na Vila do IAPI, uma das vilas de operários do início da construção da Capital 
Brasileira. Sou o sexto filho do carpinteiro Lourenço Correia da Silva e dos e domésticos 
Francisca de Castro Silva, que já vieram casados, de Serra Dourada, Bahia para ajudar a 
construir Brasília e que se estabeleceram na Vila Paranoá nos anos setenta, onde passei toda 
minha infância e vivenciei e participei da história social e cultural da cidade, juntamente com 
meus pais os dez irmãos. 
Sou artista Plástico, tendo começado a fazer desenho autodidata desde muito jovem. 
Meu primeiro ateliê de experimentações artísticas foi no Centro de Ensino 01 do Paranoá, na 
5º série do ensino fundamental, sendo aluno do Professor Nelson Ramos, arte-arte educador 
que muito me inspirou a seguir o caminho das artes nos anos oitenta. 
Os anos oitenta foram marcantes para minha carreira, pois estar no meio do 
movimento cultural e de luta ainda adolescente e ainda desenvolver alguns desenhos para 
jornais comunitários, foi, sem planejar, o inicio de minha carreira como artista e pesquisar, 
pois foi a partir de desenhos desta época e tendo a Vila sofrido uma drástica mudança, aos ser 
retirada da localidade original, seja, a partir da barragem do Lago Paranoá, dou inicio, nos 
anos noventa minha carreira profissional como artista, documentando em forma de arte e de 
memória, varias cenas do cotidiano da Vila Paranoá e sua história de luta e resistência. 
Na minha vivência social como adolescente tive a oportunidade de participar do grupo 
de adolescentes e Grupo jovem Turma Unida Comunicando Amor – TUCA, de cunho 
religioso, fui integrante de grupos de cultura da Associação de Moradores do Paranoá e com a 
experiência absorvida fui um dos fundadores do Centro de Cultura e Desenvolvimento do 
Paranoá. Nessas instituições sempre atuei em movimentos de atividades sociais e culturais 
ligadas a festivais de música, teatro, cines clubes, danças, festas folclóricas, ruas de lazer. 
Nesses movimentos sempre fui solicitado para criar ilustrações que foram publicados em 
cartazes e jornais comunitários na luta de fixação dos moradores e luta cultural do Paranoá.  
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Figura 4 Manifestação do Paranoá no Palácio do Buriti. Fonte: Desenho Gersion de Castro Fonte: Jornal Nossa 
Luta, Nossa Comunidade, Ano I, nª 2 - Fev/Marco 1986 p.4 - Associação dos Moradores do Paranoá 
No final da década de 80, sempre atuante nos movimentos sociais e culturais da 
cidade, participei como Conselheiro Regional de Cultura do Paranoá, e a partir desse 
período venho documentando com desenhos e textos de minha autoria com imagens da 
cidade que não existe mais, registros da minha memória. O fruto dessas criações 
artísticas foi objeto de material de pesquisa em trabalhos acadêmicos, teve suas 
imagens publicadas em cartões telefônicos do Distrito Federal, calendários, sites e 
redes sociais. 
No ano de 2009, por homenagem ao cinquentenário do Paranoá (2007), 
publiquei o livro “Paranoá em quadros e versos – Um outro olhar sobre Brasília” que 
motivou serem publicadas minhas imagens por outros autores e documentários 
cinematográficos. 
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Figura 5 - Lavadeira do Lago Paranoá, óleo sobre tela, 2001, Gersion de Castro (CASTRO, 2009). Fonte: autor. 
 
A obra de arte de minha autoria, intitulada Lavadeiras do Lago Paranoá, mostra uma 
panorâmica da Vila Paranoá e cotidiano de labuta da comunidade, mas também um momento 
de lazer, beira lago, mesmo nas condições precárias que vivíamos, éramos um lugar 
semelhante ao interior, muito pacata, tranquila, onde todos se conheciam, pela vivência quase 
três décadas no mesmo local.  
A importância do registro memorial e da convivência de vida documentei através de 
textos, imagens fotográficas e artísticas, a transferência de uma Vila Paranoá de um local para 
outro, surgiu uma cidade visível no presente (Paranoá) e eternizou em um grande parque 
urbano vivencial que guarda um sítio arqueológico da  Vila Paranoá que  se encontra 
invisível, tendo como resquícios de sua existência suas  plantações de árvores frutíferas que 
eram plantadas no quintal de cada residência daquele período, além das trilhas, ruínas, 
cacimbas, caixas e minas de águas  que marcam presença de rastros humanos e de muitas 
histórias vividas. 
Sim, “Cidade Invisível”, mesmo passados trinta anos de remoção da Vila Paranoá para 
atual cidade, totalmente urbanizada, a identidade e nossas origens ficaram eternizadas nas 
árvores plantadas, nos caminhos tracejados e percorridos por toda uma geração, nossas 
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memórias, nossas origens, sonhos, invisíveis, no morro que um dia foi a Vila Paranoá, hoje 
Parque Urbano e de proteção ambiental, um grande quintal memória a ser preservado e 
valorizado como patrimônio e paisagem cultural construída por todos que lá morou. 
Um exemplo de cidade invisível, para traçar um paralelo que justifica o termo 
“invisível” no título de minha monografia, para exemplificar, cito a Vila Amaury que se 
encontra submersa no Lago Paranoá, fazendo parte do contexto da história de Brasília, mesmo 
submersa, sua memória é trazida a tona em projetos como Brasília Submersa que pode ser 
vista no Vídeo oficial do projeto Brasília Submersa de autoria do fotógrafo e mergulhador 
Beto Barata, no site https://www.youtube.com/watch?v=k0n3EhmbRU4 , desta forma, 
traçando o paralelo com a cidade Submersa, minha monografia intitulada A História de uma 
Cidade Invisível: Vila Paranoá e seus Quintais de Memórias, mostra um outro núcleo de 
pioneiros chamado Vila Paranoá, nascido a partir da construção da Barragem do Lago 
Paranoá, que sofreu um processo de remoção para área visinha, no ano de 1989, formando a 
cidade do Paranoá e área que era a Vila deu lugar ao Parque Urbano, conhecido como Parque 
Vivencial do Paranoá, localizado entre o Lago Sul e Norte, próximo a Barragem do Lago. 
Nota-se um Parque diferente, um grande quintal de memórias, a “cidade invisível”, local que 
por três décadas, foi a morada das famílias pioneiras do Paranoá e da construção de Brasília. 
A cidade Invisível que um dia foi a Vila Paranoá e acampamento de pioneiros da 
Construção da Barragem constitui um belo cartão postal, a entrada da cidade do Paranoá, às 
margens do Lago Paranoá, basta parar, ver, cuidar. 
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Figura 6 Cidade Invisível acima da Barragem do Lago Paranoá. Foto: Gersion de Castro – Janeiro de 2019 
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II. MATERIAL E MÉTODOS DE PESQUISA 
 
 
Na monografia A História de uma Cidade Invisível: Vila Paranoá e seus Quintais de 
Memórias, rememoro, por meio de documentos e relatos, o que originalmente se constituiu 
como Vila Paranoá, suas ruas, lugares, famílias, personagens e modos de vida da gente que 
viveu por anos num mesmo local. No entanto, após muitos embates, ao final, para 
conquistarem o direito de uma moradia tiveram de deixar para trás seus antigos quintais e 
serem removidos para a “nova cidade” do Paranoá, fato ocorrido no final dos anos oitenta e 
inicio dos noventa, há exatos trinta anos. Os fatos estão registrados por meio dos decretos e 
leis do período de 1956 à atualidade, em artigos de periódicos e publicações acadêmicas de 
variados temas e pesquisas científicas e, mais particularmente, na memória dos moradores a 
partir dos relatos durante as entrevistas gravadas e abordagens via redes sociais virtuais ou de 
forma direta, que configura como método de pesquisa documental e etnográfica e ainda 
experiência de vida, pois além de pesquisar, me incluo na historio como personagem junto a 
todos que colaboram no contexto do objeto proposto.  
A fundamentação teórica da pesquisa se deu com uso de documentos, fotos de época, 
ilustrações autorais em forma de arte, poesias e músicas sobre a cidade, cartazes contendo 
nomes de ruas, depoimentos, filmagens, impressos como reportagens de jornais de grande 
circulação e jornais populares de época, vídeos, pesquisa de campo, legislações, pesquisas 
acadêmicas de graduações, mestrado, doutorado - nos mais variados campos científicos que 
abordam a temática na perspectiva histórica e cultural de cidades com a mesma problemática 
como a do Paranoá.  
O termo “cidade invisível” usado no título deste trabalho reporta-se ao conceito de 
invisibilidade social aplicado, em geral, quando se refere a seres socialmente invisíveis, seja 
pela indiferença, seja pelo preconceito, o que nos leva a compreender que tal fenômeno atinge 
tão somente aqueles que estão à margem da sociedade. Entendemos que há várias formas de 
invisibilidade social: econômica, racial, sexual, etária, entre outras.  
Este conceito foi amplamente estudado pelo sociólogo Jessé Souza (2006) e pelo 
psicólogo Fernando Braga da Costa (2004). De acordo com Ava da Silva Carvalho Carneiro, 
em seu artigo A desigualdade e a invisibilidade social na formação da sociedade brasileira 
18 
(2009)
2
,  embora trate de forma mais específica o tema da invisibilidade social, a abordagem 
de Jessé Souza em seu livro A invisibilidade da desigualdade brasileira faz parte de um longo 
projeto deste autor pelo desenvolvimento de uma teoria social crítica para explicar a 
modernidade periférica e a elaboração de uma alternativa teórica em relação aos paradigmas 
do personalismo/patrimonialismo. O psicólogo Fernando Braga da Costa por sua vez, aborda 
no livro Homens invisíveis: relatos de uma humilhação social o tema da invisibilidade e da 
humilhação social a partir de casos empíricos registrados em uma pesquisa realizada por ele 
junto aos garis que trabalhavam na USP. 
Para desenvolver seu trabalho, o psicólogo usou o método etnográfico que também 
adotamos nesta pesquisa. Marconi e Lakatos (2007)
3
, citando Eisman e outros (1997), 
definem o método etnográfico como “um modo de investigar naturalista, baseado na 
observação, descritivo, contextual, aberto e profundo”. Seu objetivo é combinar o ponto de 
vista do observador interno com o externo e descrever e interpretar a cultura. Muito usado nas 
pesquisas antropológicas, o método requer a permanência no campo em tempo suficiente para 
assegurar uma interpretação correta dos fatos observados. 
Ressalto que a monografia, que ora defendo faz parte também da minha história de 
vida e família, de amigos e de toda uma comunidade que viveu os vários momentos da Vila 
como partícipe da história. Assim, faço uso da memória vivida e ainda como artista plástico,  
faço uso de obras autorais que ilustram cenas do cotidiano da Vila, de forma a rememora e 
continuar contribuindo com a história e para com outros pesquisares interessados na temática 
abordada.   
Minha história de vida na Vila Paranoá inicia aos três anos onde começo a me 
expressar, criança ainda, com olhar atento e inspirado na paisagem, personagens, brincadeiras, 
festas populares, religiosidade, nos movimentos sociais, na natureza enfim, no meio em que 
vivia e convivia sintetizado e materializado na publicação “Paranoá em quadros e Versos – 
Um outro olhar sobre Brasília”, em 2009. 
A figura 6, intitulada Minha Rua, óleo sobre tela, mostra uma panorâmica da rua que 
morei vivi minha infância, adolescência e juventude. O quadro Minha Rua é inspirado no 
cotidiano da Vila, nas brincadeiras, nos amigos de infância, nas dificuldades e alegrias, na 
vizinhança, nas relações de amizade e cumplicidade e mais, mesmo com toda problemática e 
condições precárias, a vida pulsava na Vila, todos se conheciam, as ruas tinha nomes de 
                                                 
2
 Disponível em < http://www.cult.ufba.br/enecult2009/19360.pdf>. Acesso em 14 fev. 19 
3
 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São 
Paulo: Atlas, 2007. 
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santos e santas, personalidades, estados de origem, de sobrenomes de famílias, de empresas 
urbanizadoras da Capital,  como por exemplo: Rua Souza, Rua Maranhão, Rua Ceará, Rua 
São José, Rua Santa Luzia, Rua Santo Antonio, Rua João Paulo II, Rua Portuária, Rua 
Rodobrás, , Rua São José, Rua São Francisco... 
 
Figura 7 - Minha Rua, óleo sobre tela, 2000, de Gersion de Castro (CASTRO, 2009). Fonte: autor. 
 
A publicação, fruto da vida e pesquisas, veio somar a outros pesquisadores que focam 
seus projetos em nossa história, dentre os quais destaco: Professora Nancy Aléssio Magalhães 
e Professora Marta Litwinczik Sinoti, com publicação “Mémorias de cá e de lá – Paranoá’ e 
“Memória e Direitos: Moradas e Abrigos em Brasília. Professor José Walter Nunes,  com 
“Patrimônios Subterrâneos em Brasília”. As obras dos autores estão em livros e vídeos 
documentário historiográfico, produzidos com o apoio da Universidade de Brasília, por meio 
do Núcleo de História Oral do Centro-Oeste. 
Como método de trabalho realizei visitas e observações no espaço delimitado do 
Parque Urbano do Paranoá e entorno, com vista a identificar e coletar outros ou novos dados e 
documentos, bem como atualizar os registros fotográficos de locais, captação de depoimentos 
gravados e filmagens, anteriormente pesquisados quando resolvi dar seguimento a trabalhos 
em memória à Vila Paranoá, com intensas produções de pinturas e versos, recordações da 
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Vila Paranoá, com  projeto Memorial em Mil Cores, exposições de arte, culminando  com a 
publicação de minha autoria, já citada. 
A soma de todo material pesquisado, possibilitou qualificar e atualizar a história e a 
memória da Vila Paranoá, que se constituem anexos a monografia: cópias de Leis, sobre a 
Vila Paranoá; acervos fotográficos de fonte e autoria própria, do arquivos públicos e 
particulares, pinturas autorais, que juntas ilustram toda uma existência e origem do 
acampamento operário e posterior Vila Paranoá, a partir de 1956 a atualidade; documentos 
contendo endereços das antigas moradias e de comércios locais; cartazes de eventos culturais 
e comícios de protestos; panfletos, jornais comunitários e jornais do DF de modo a projetar a 
dimensão cotidiana da vida, da existência, resistência e luta dos moradores da Vila. 
 
Figura 8 - Movimento de Luta pela Fixação do Paranoá 1985. Fonte: Acervo fotográfico de Benedito Prézia, 
Digitalizado por Gersion de Castro  
 
O resultado esperado, reunindo e sistematizando o material, é reconstituir e rememorar 
como um “quebra-cabeça” os parâmetros da localidade pesquisada, foi a elaboração de mapa 
afetivo da Vila Paranoá, a partir das pessoas e seus lugares, de modo a dar continuidade a 
contribuição como artista, como pesquisador, contribuindo ainda para a formulação de textos 
referência, imagens e metodologias, para uma estratégia de educação patrimonial, cujo foco 
está centrado na história dos moradores da Vila Paranoá, como partícipe da construção de 
Brasília e guardiães da memória. 
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.Figura 9 - Show na Praça do Roxo, imagens fotográficas e pintura. Fonte: (CASTRO,2009) acervo fotográfico 
Gersion de Castro. 
 
Na figura 8, mesclo fotos de época e a obra Show na Praça do Roxo que ilustra a Vila 
dos anos oitenta, seus eventos culturais e de luta por melhores condições de vida. Eventos 
estes, realizados de forma improvisada, cima da carroceria de caminhão o bancas de madeira 
de feiras públicas. Na, um conjunto de imagens fotográficas de show populares promovidos 
pela Associação de Moradores do Paranoá, estando a frente Maria Delsione como presidente, 
no período de 1985 a 1987.  
De forma pictórica faço alusão à época que também, atuava no cenário cultural como 
integrante do grupo de cultura e de luta, junto à Leila, Cezinon, João do Violão, Juarez 
Martins, Izabel Alexandre, Isabel de Castro, Francisco de Castro, Marcelo Alexandre, 
Rosalvo e presenciei e ajudei na organização de eventos como Festival de Música, teatro, 
cineclube, ruas de lazer, na vila e ainda gostaria de citar a Banda BDC, Roberto, Zé Valter, 
Denise, Luciana Holanda, Irani, Jonas, Chico Sanfoneiro, Marcelo Zenobe, Francisco de 
Assis (Perereca), Bode-Roco, a dupla sertaneja Avan e Havai, e tantos outros que 
contribuíram com arte e luta, na construção da identidade política, social e cultural do Paranoá 
do passado e presente. 
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III. RESGATANDO A HISTÓRIA DA VILA COM ANÁLISE 
DOCUMENTAL 
 
 
Importante ressaltar que as informações relativas a origem da Vila Paranoá e sua 
história podem ser evidenciadam nos documentos oficiais do Governo, conforme destaco a 
partir dos dados da Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios (PDAD) 2015, realizada 
pela Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central (CODEPLAN,) onde relata a 
origem da Vila Paranoá como acampamento dos pioneiros que trabalharam na construção da 
Barragem do Lago Paranoá em 1957, marco da fundação da Vila como cidade, enfocado no 
documento de 1964, como integrada a VII Região Administrativa do DF, por meio da Lei 
4545/1964. 
 
 
Figura 10:  Terraplanagem para construção da Barragem do Lago Paranoá – 1957. Fonte: Arquivo Público do 
Distrito Federal (APDF) 
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Segundo dados da CODEPLAN, a população da Vila Paranoá, no ano de 1960, ainda  
acampamento, perfazia o total de três mil moradores e aproximadamente 800 barracos que 
compunham o conjunto de assentamento de moradas próximo à Barragem do Lago Paranoá. 
 
 
 
Figura 11 - Canteiro de obras da Barragem do Lago Paranoá, 1956-1960. Fonte: Arquivo Público do Distrito 
Federal (APDF) 
 
Faz-se importante registrar a Lei nº 4.545, de 10 de dezembro de 1964, publicada no 
Diário Oficial da União (DOU), de 14 de dezembro de 1964, como o documento que 
formaliza a criação das oito Regiões Administrativas do Distrito Federal e dentre estas, 
curiosamente a Vila Paranoá já se configurava como VII Região Administrativa do Distrito 
Federal - Taguatinga, Planaltina, Sobradinho, Brazlândia, Gama, Jardim, Paranoá e Brasília- 
no entanto, tratada como uma das maiores ocupações irregulares do Distrito Federal (DF). 
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Figura 12  Mapa VI - Distribuição Territorial do Distrito Federal – 1964. Fonte: CODEPLAN - Síntese de 
Informações Socioeconômicas e Geográficas p. 27. 
 
Somente após três décadas de resistência e de luta popular por direito a moradia digna, 
em 1988, a Vila foi reconhecida pelo poder público por meio do Decreto nº 11.208, de 17 de 
agosto de 1988, Publicado no DODF de 18 de agosto de 1988, assinado pelo então 
Governador Sr. José Aparecido de Oliveira conforme . 
O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no uso de suas atribuições que lhe 
confere o artigo 20, inciso II, da Lei n° 3.751, de 13 de abril de 1960, e  
Considerando a necessidade de criar condições que possibilitem a implementação de 
melhorias urbanas gradativas que resultem numa maior qualidade do “habitat” urbano 
na Vila Paranoá cujas as origens remontam a construção de Brasília; 
Considerando o direito da população local em ter acesso a níveis crescentes e 
qualidade de vida, através da implantação e ampliação de infraestrutura básica, de 
serviços urbanos e da construção de equipamentos comunitários; 
Considerando as recomendações do Grupo Consultivo da Política Habitacional para 
Populações de Baixa Renda, em documento aprovado em fevereiro de 1986. (DODF, 
1988) 
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Figura 13 - Poligonal da Vila Paranoá. Fonte: Diário Oficial, de 18/08/1988, p. 2 
 
No ano de 1989, houve a mudança de governador no Distrito Federal, que passou a ter 
como gestor, Sr. Joaquim Domingos Roriz, nomeado pelo Presidente da República, Sr. José 
Sarney. Apesar da Vila Paranoá já configurar como VII Região Administrativa (RA), de 
acordo com Lei nº 4.545/1964 e ter conquistado à fixação por meio do Decreto nº 
11.208/1988, com a posse o novo governador sanciona e publica o Decreto nº 11.921, de 25 
de outubro de 1989, fixando novos limites para as Regiões Administrativas, tendo como base 
no Artigo nº 35 da Lei 4.545, de 10 de dezembro de 1964, que amplia o número de RA de oito 
para doze e estabelece a transferência dos moradores da Vila Paranoá para área vizinha, 
contrariando as expectativas do pleito dos moradores expresso no Decreto de fixação 
sancionado anteriormente. 
Tais atos dão inicio a desconstrução e remoção da Vila Paranoá, para área vizinha, 
coberta com vegetão de pinheiros e desmatada, para dar início a transferência das famílias. A 
Vila Paranoá foi desocupada de maneira abrupta, da noite para o dia, ficando no local algumas 
edificações, ruínas, árvores, trilhas, caminhos, que evidenciam nitidamente o que um dia foi o 
26 
acampamento pioneiro. Vestígios sutis para a reconstrução da memória afetiva dos quintais da 
Vila. 
No processo de remoção pequena parcela dos antigos moradores se organiza e resiste a 
pressão do governo conseguindo ficar próxima da antiga área, com lotes maiores dos que os 
demais, hoje a quadra 2 do Paranoá.  
A partir da mobilização e pressão a população conquista, junto ao GDF, o ato de 
tombamento da Igreja São Geraldo como Patrimônio Cultural e Artístico, por meio do 
Decreto nº 15.156/1993, bem como o reconhecimento parcial da antiga área residencial da 
Vila como Parque do Paranoá, por meio do Decreto nº 15.899/1994, de forma a preservar os 
vestígios e fragmentos da história do local. 
 
Figura 14 - Igreja São Geraldo, Patrimônio Cultural e Artístico do DF. Fonte: Acervo fotográfico de Benedito 
Prézia (1983 
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Figura 15 - Mapa da área de tutela protegida pelo tombamento da Igreja São Geraldo como Patrimônio Cultural 
e Artístico do DF. Fonte: DODF de 29/10/1993, p. 5. 
 
As forças internas que lideravam os movimentos intensos de lutas e resistência dos 
moradores foram suas próprias institucionalidades: Associação de Moradores da Vila 
Paranoá, Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá, membros da Paróquia e de 
projetos sociais que unidas mobilizaram instituições externas com vínculos estreitos com a 
realidade local, a saber: Universidade de Brasília (UnB), Confederação Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), o que possibilitou a sonhada 
fixação da Vila por meio do Decreto nº 11.208, de 17 de agosto de 1988, publicado no DODF, 
em 18 de agosto de 1988, página 1-2, assinado pelo então Governador de Brasília, Sr. José 
Aparecido de Oliveira.  
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Figura 16  Vista panorâmica da Vila Paranoá – 1987. Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal 
O processo de transferência das famílias para o loteamento, que dura até meados de 
1995, provoca total esvaziamento da área conhecida como Antiga Vila Paranoá, 
descaracterizando e desconstruindo o núcleo habitacional e as relações de vizinhança e 
convivência coletiva e afetiva de décadas, restando apenas algumas edificações, a saber: 
Igreja São Geraldo, Legião Brasileira de Assistência (LBA), Posto Policial, Escola Classe 01 
denominada afetivamente pelos moradores  “Escola de Lata”  e Posto de Saúde. As árvores 
dos quintais e ruínas evidenciam todo o cotidiano de luta, resistência e história de gerações, 
abrigadas, na atualidade, no Parque do Paranoá e em outras áreas do entorno. 
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IV. DE ACAMPAMENTO OPERÁRIO A PATRIMONIO  
ARTÍSTICO E CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL 
 
 
A madeira, o tijolo, a diversidade cultural, as diversas expressões da cultura popular, 
lugares, pessoas, memórias, cheiros, pedras, árvores, caminhos percorridos, histórias dos que 
já viviam no Planalto Central anteriores a chegada dos candangos e pioneiros da construção, a 
vida na periferia e as possíveis transversalidades, compõem o patrimônio cultural material e 
imaterial, assim como, tomando em paralelo, os monumentos e postais de Brasília.  
 
Figura 11 - Tributo aos pioneiros, Objeto, ost, 2005, de Gersion de Castro.Fonte: (CASTRO, 2009)  
 
Com esta carga emocional e de pertencimento que a pesquisa se desenvolve, 
contrapondo a história oficial da construção de Brasília, com a história dos operários e 
pessoas comuns da Vila que trazem os Brasis para o território Brasília, Distrito Federal, 
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apontando argumentos fundamentados na força coletiva da ancestralidade e pertencimento 
como sujeitos da história e memória, mais precisamente, dos moradores da Vila Paranoá. 
Neste sentindo, gostaria de dialogar com fala Gilene Maria, moradora do Paranoá, contida no 
livro Patrimônio nas Ruas (NUNES, 2005, P. 142, que diz em entrevista: “Olha, em si, eu já 
vejo que Paranoá já é um patrimônio histórico. Paranoá foi nascido de uma luta. Não foi, 
assim de uma hora para outra ou porque fulano ou beltrano quis”. Fica também minhas 
indagações, a respeito do tema, o porque ainda os vários núcleos de pioneiros como o 
Paranoá, passados seis décadas, efetivamente ainda são pouco cuidadas, como patrimônio e 
recorte da história da Capítal? 
Importante salientar que ao me referir a Vila Paranoá e a memória local como 
patrimônio material e imaterial, busco amparo nos conceitos que versam o princípio da 
Constituição Federal, Art. nº 216: “Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de 
natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de 
referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira...”. 
O conceito de patrimônio material e imaterial definido pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) estabelece que o patrimônio cultural de um povo seja 
formado pelo conjunto dos saberes, fazeres, expressões, práticas e seus produtos, que 
remetem à história, à memória e à identidade desse povo. O patrimônio material é composto 
por um conjunto de bens culturais classificados segundo sua natureza, conforme os quatro 
Livros do Tombo: arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das artes 
aplicadas. O patrimônio imaterial é constituído por bens culturais de natureza imaterial dizem 
respeito àquelas práticas e domínios da vida social que se manifestam em saberes, ofícios e 
modos de fazer; celebrações; formas de expressão cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e 
nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam práticas culturais coletivas). 
O conceito de bens materiais e imateriais constante na legislação do DF, não difere da 
legislação federal e dos princípios contidos na Constituição Federal, se ajusta a realidade local 
e a recente história de Brasília e, por conseguinte, as histórias das diversas Regiões 
Administrativas, principalmente as que fazem parte dos núcleos históricos que se constituíram 
no período da construção da cidade. 
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Figura 12 - Manifesto Daqui não daqui ninguém me Tira pela Fixação da Vila Paranoá – 1985. Fonte: Arquivo 
do autor.  
 
A temática do trabalho acadêmico desenvolvido é uma continuidade de que faço por 
mais de três décadas como artista plástico retratando cenas de pessoas comuns, de minha 
experiência vivida na Vila Paranoá, memória coletiva, sendo mais uma contribuição que 
venha a somar e inspirar outras pessoas ou pesquisadores a se interesse pela história da cidade 
do Paranoá e sua origem relacionada à construção da Capital brasileira. 
Fazendo uso da metodologia documental e etnográfica, reúno fotos, documentos e 
relatos que permitem rememorar a origem da Vila Paranoá, nomes das ruas, lugares, memória 
coletiva, pessoas, acontecimentos de um tempo, podendo ser fonte para outras pesquisas de 
um território carregado de memórias, um grande quintal de conhecimento e pertencimentos, 
capaz de provocar movimentos na perspectiva da economia da cultura como gerador de fluxos 
turísticos, ampliando a oferta de lazer e cultura para a população de Brasília e visitantes. 
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V. ICONOGRAFIA E VOZ DO INVISÍVEL 
 
 
 
Figura 13 - Elaboração própria a partir de detalhes de obras autorais, Memorial à Vila Paranoá – CASTRO 
(2009) - Fonte: CASTRO (2009, Paranoá em quadros e versos – Um outro olhar sobre Brasília) 
 
Os documentos oficiais e os relatos dos que vivenciaram os fatos decorrentes da 
transferência da Vila Paranoá, estão registrados de maneiras distintas, não apenas nas minhas 
obras artísticas como também no imaginário poético de moradores me instigaram, 
possibilitando resgatar a história em forma de memorial. 
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Trago, na integra, como referência o belo, saudosista e amoroso depoimento, 
composto em forma de poema e acrescido textos, que descreve com leveza e clareza os fatos 
sobre a mudança espacial da Vila no ano de 1989, de autoria da poetisa e professora Isabel de 
Castro, minha irmã, intitulado “Lembranças feita em mil cores”, que consta na página 70 do 
meu livro “Paranoá em quadros e Versos”.  
Lembranças feitas de mil cores 
 
Menina de pés descalços, 
Cabelo pixaim ao vento, 
Olho roxo, pernas arranhadas, 
Correndo, soltando pipa, 
Subindo nos telhados e cercas 
Dos barracos de mil cores, 
Colcha de sonhos artesanal 
Construída por brasileiros 
Vindos de todo o país. 
 
A primeira lembrança que me vem quando relembro da nossa chegada ao Paranoá, é a  
imensidão do cerrado cercando nosso barraco azul, com seus pés de pequi, bacupari, cagaita, 
mangaba, araticum e tantas outras árvores, no qual nos perdíamos, crianças socialmente 
pobres, porém livres na riqueza de uma infância desfrutada de forma ímpar, com brincadeiras 
trazidas de Serra Dourada, sertão baiano, da Vila do IAPI, da Vila Esperança e da Ceilândia, 
moradas anteriores. 
Brincando de esconde-esconde 
Chicotinho queimado, 
Futebol de rua, 
Jogando pião, 
Bolinha de gude. 
Brincando de garrafão, 
Sempre com os meninos da rua: 
Gezin, Quito, Juscelino, 
Gersion, Marcion, Rivelino, 
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Chico, Marcone, Marivaldo,  
Elza, Nestor, Vanderlino, 
Rosa, Fau, Lurdes, Delsione, 
Márcia, Helena, Niquinho, Marcione, 
Judite, Valdir, Leonice, Badia, Eliane. 
 
Crescemos participando de toda a vida latente de nossa comunidade. Vimos crescer a 
cidade. A cada ano mais “invasões”, como diziam os governantes, ou “posse urbana”, como 
aprendemos na construção de nossa cidadania. 
Perplexos e surpresos vimos nosso Cerrado ser gradativamente substituídos pelos 
pinheiros, ação à qual a Proflora deu o nome de reflorestamento. 
Lembro-me muito bem da alegria e do aconchego que emanavam do Velho Paranoá: 
barracos cobertos de tinta, como um quadro caprichosamente pintado com o uso de cor-de-
rosa, verde, azul, amarelo e todas as cores do mundo. 
Pelas circunstâncias fomos arrancados do nosso pedaço de chão, tivemos que 
abandonar nossos pés de manga, de limão, de banana. Os nomes das ruas, São João, Silva, 
Souza, etc., foram substituídos por números de quadras. Perdemos um pouco de nossa 
identidade. 
É uma surpresa muito grata, saber que os nossos sonhos e lembranças de infância 
estão sendo eternizados em forma de arte nos quadros de meu irmão Gersion, que viveu todas 
as aventuras naquele pedacinho de paraíso que foi a Vila Paranoá e que hoje é o Parque 
Vivencial do Paranoá. É bom saber que, apreciando seus quadros, teremos a visão de nossa 
infância e a liberdade vivida nos tempos idos. 
Hoje brilha em nós o reflexo 
Do que foi nossa infância 
Nas ruas empoeiradas 
Dos barracos de mil cores 
Da luta por água na bica 
E tantas outras lembranças  
Que estão guardadas em nós. 
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O teor poético é de grande contribuição ao resgate, compreensão e sentimento comum 
ao tema e problemática trabalhada em minha pesquisa, reafirmando que passadas três décadas 
de desocupação da Antiga Vila Paranoá e tendo parte da área se transformado em Parque do 
Paranoá, ainda assim é lembrado por antigos moradores que lá viveram, seja pelas trilhas e 
caminhos que lá ficaram marcados, seja pelos laços de amizade, árvores plantadas, afeto, que 
guardam na essência, histórias dos lugares e pessoas, da luta por moradia, por dignidade, por 
reconhecimento como núcleo de pioneiros da construção de Brasília reafirmados em dois 
outros depoimentos colhidos nos contatos recentes. 
Sandra Gomes, em diálogo relata que morou na Rua São Jorge, próxima a Rua Santo 
Antonio, conhecida como “Vila do Sapo”, com orgulho afirma que seu pai, Sr. Sinvaldo 
Luciano da Silva, trabalhou como operário da construção da barragem do Lago Paranoá: 
“Meus pais são de Goiás (Formosa), porém meu pai veio primeiro, para ajudar a construir a 
barragem, em meados de 1958. Mamãe só veio em 1963, após casar com meu pai. Nessa 
época, eles foram morar na Vila Piauí, ao lado da obra. Depois da finalização da barragem, 
eles subiram para a nova área, onde nasceria nossa Vila Paranoá.” 
Evely Moura, sobre vinda de sua família para a Vila nos anos 70, “minha família 
morava no Núcleo Bandeirante de aluguel. Minha mãe era diarista no Lago Norte e ficou 
sabendo através do patrão que estava acontecendo uma invasão próxima ao lago Paranoá. 
Assim começou a vida na invasão. Segundo meu irmão, precisamente no dia 15 de outubro de 
1972.” 
Num bate-papo e filmagem, no Parque Urbano, ao lago de um enorme pé de manga, 
no exato lugar onde situava a casa de Edson Vaz, artista plástico, educador ambiental e 
artesão, ele diz, com emoção:  
Vim do Rio de Janeiro nos anos oitenta, inicialmente morei na casa de meu tio na 
Rua Alta Tensão, depois casei e fui morar na Rua Araújo, nº1750....a convivência na 
Vila era uma harmonia muito grande, parecia uma cidade do interior...O Paranoá 
guarda muito isso, sabe...as recordações da nossa cidade, do quintal de nossa casa 
era muito bacana porque a gente vivia isso como amor...mesmo com tantas 
dificuldades, para a gente hoje, as pessoas que moraram aqui, essa história é 
importante, para mim é importante....A gente não pode esquecer-se de onde viemos, 
o Parque Urbano que foi a Vila, guarda nossas histórias de vida, nele estão as trilhas, 
caminhos percorridas e árvores que plantamos. 
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A Vila Paranoá tem muitas histórias e nessa monografia “A História de uma cidade 
invisível: Vila Paranoá e seus Quintais de Memórias” fiz apenas uma síntese, devido às 
limitações, explanando a historia da Vila onde hoje é o Parque Urbano, de forma a construir, 
de forma etnográfica, documental e vivência, trago um mapa iconográfico e espacial do local 
e do cotidiano de luta, vivência e resistência, desde sua origem, em 1957 até se transformar 
em Parque Urbano. 
 
Figura 14 - Relato de história de vidas.Fonte: Foto montagem autor 
 
Logo a seguir, minhas considerações finais, mas antes, para situar que não conhece a 
região, importante reafirmar, o Paranoá é a VII Região Administrativa do Distrito Federal, 
desde 1964, de acordo com a Lei nº 4545/1964, fundada em 1957 e até 1991, não tinha 
infraestrutura e urbanização, tendo atualmente 62 anos de existência, atualmente urbanizada, a 
cidade está situada logo ao lado da Barragem do Lago com mesmo nome, tem uma área de 
851,94 km2, deste, 53000 ha é área rural e a segunda maior produtora rural do DF e uma 
população de mais de 62000 habitantes, segundo dados oficiais contidos na página: 
www.paranoa.df.gov.br, assim espero estar contribuindo e inspirando outro pesquisadores a 
atuar com tema, abrangendo e alcançando um maior raios desta longa história sem fim. 
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VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Como forma documental e melhor compreensão faço o constante uso de imagens 
fotográficas, de pinturas, inspiradas na vivência comunitária, como morador, testemunho e 
ator social dos momentos importantes na comunidade.   
Na narrativa visual, como suporte para o registro do cotidiano da Vila, procuro 
evidenciar as peculiaridades da memória como referencial das histórias pessoais e coletivas. 
No conjunto das imagens contidas no trabalho como as obras de arte e parte das 
fotografias são de minha autoria e ainda constituída de acervo pessoal e de minha família. 
Vale esclarecer que no acervo existem fotos de outras fontes a exemplo do Arquivo Público 
do DF, acervo de Benedito Prézia, missionário e líder comunitário das épocas de luta pela 
permanência da Vila Paranoá na região, ainda acervo fotográfico e documentos 
disponibilizadas por familiares ou pessoas que contribuem para com minha monografia, por 
conhecerem meu trabalho persistente na promoção do patrimônio cultural do Paranoá. 
Como resultado do trabalho de registro e memória, no que me produz a realizar, 
gostaria de frisar, dois pontos norteadores no que trabalhei para resolução do problema              
apresentando inicialmente.  
O primeiro se constitui da organização da memória imagética e documental a fim de 
traçarmos, como referência histórica, a linha do tempo na construção da barragem e em 
decorrência, a formação da Vila Paranoá e sua remoção. Assim, sistematizar o acervo 
documental para que em futuro próximo seja possível disponibilizar para consulta pública.  
O segundo resultado decorre da sistematização dos áudios e vídeos a partir de 
parâmetros, que nos anos de trabalho no terreno, pude observar ser necessária para organizar 
as informações e a construção do mapa afetivo da Vila Paranoá. Citamos na sequência os 
dados primários necessários ao ordenamento das informações. Seguem os parâmetros 
identificados. 
Tais referências sistematizadas, em gabinete, possibilitaram a prática experimental 
para aproximar dos meios e condições para organizar, formular e disponibilizar os conteúdos 
necessários para os possíveis materiais didáticos, pedagógicos a serem confeccionados ou 
produzidos em  vários suportes quer sejam eles impressos ou eletrônicos. 
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Diante do resultado da pesquisa, apresentamos o material sistematizado no decorrer da 
Especialização em Educação e Patrimônio Cultural e Artístico. 
1 – Apêndice que complementam o contexto abordado. 
2 – Conjunto de documentos e legislação como anexo. 
3 – Organização, da linha do tempo, em quadro referência, imagens fotográfica das 
obras de arte, dos espaços, dos lugares, da paisagem, dos eventos. 
4 – Quadro de referência onde estão plotadas no mapa da Vila Paranoá, o nome de 
pessoas, ruas, lugares, edificações, ruínas e os quintais invisíveis, mas, mantidos nas 
memórias.  
Conhecemos o inicio da história, no entanto, vejo como uma história sem fim, na 
medido que há ainda muito a pesquisar, a problematizar. Espero, com o presente trabalho 
apresentado, ter contribuído ou mesmo seja inspiração a outros pesquisadores, que 
problematizem e ampliem novos diálogos do tema até aqui abordado. Assim como acredito 
que em redes colaborativas construímos utopias. Aqui começa a materializar a possibilidade 
de se “construir” quintais de memórias por meio da educação formal, de um centro de 
referência, físico e virtual e, da constituição de uma rede de amigos para apoio  da historia e 
memória do Paranoá. 
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QUADRO 1 - LEMBRANÇAS AFETIVAS DE LUGARES DA VILA 
PARANOÁ 
 
Abaixo da Barragem do Lago Paranoá, tinha a Vila 
Piaui. 
 
Imagem da antiga Rua Santo Antonio, 
carinhosamente chamada de Vila do Sapo. Era um 
local de minas d’água de beber, de lavar roupas, de 
lazer. 
 
Antiga Mina do Seu Domingos situada nas 
proximidades da antiga São Francisco. 
Foto: Gersion de Castro 
 
Antiga Rua Souza, onde tinha a morada de nossa 
família no barraco n 624T Paranoá. 
Foto: Gersion de Castro 
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Antiga Rua Silva e onde tinha um grande espaço que 
chamavamos de Praça do Roxo, onde ocorreram grande 
manifestações e show por melhores e pela fixação da 
Vila Paranoá. 
Foto: Gersion de Castro 
 
Antiga Rua Ceará onde ficava a Associação de 
Moradores da Vila Paranoá 
Foto: Gersion de Castro 
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ESQUEMA INDICANDO ESPAÇOS E EDIFICAÇÕES DE RUINAS 
E/OU EDIFICAÇÕES DA ANTIGA VILA PARANOÁ 
Na figura 23 consta um mapa indicativo de localização do lugares constante no quadro 
2, que é um relatório descritivo seguido de imagens fotográfica das edificações e ruínas 
existentes no perímetro interno do Parque Urbano e imediações do entorno da cidade do 
Paranoá 
 
Figura 15 Mapa esquema indicando espaços e edificações de ruinas e/ou edificações da antiga vila Paranoá. 
Fonte: Foto montagem, pesquisa Gersion de Castro, usando como suporte para construção do MAPA, a foto 
satélite do Geoserviço CODEPLAN 
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QUADRO 2 –  DESCRITIVO DE LOCALIDADES ANTIGAS 
EDIFICAÇÕES E RUÍNAS NO PERÍMETRO URBANO E NO PARQUE 
DO PARANOÁ 
I
tem 
Descrição foto Imagem Autoria/Fonte 
1.   
Grupo Espírita Irmão 
Estevão 
 
 
Gersion de Castro 
2.  Antigo Posto de Saúde  
(Localizado dentro do 
Parque Vivencial) 
 
 
Gersion de Castro 
3.  Antigo Escola Classe 01 do 
Paranoá (Escola de Lata) 
(Localizado dentro do 
Parque Vivencial)  
 
Gersion de Castro 
4.  Antiga instalação da Legião 
Brasileira de Assistência – 
LBA, na Vila Paranoá 
(Atualmente em estado de 
abandono e ruínas dentro do 
Parque Vivencial) 
 
 
Gersion de Castro 
5.  Igreja São Geraldo 
Tombada como Patrimônio 
Cultural e Artístico do DF 
(Atualmente em estado de 
abandono e ruínas dentro do 
Parque Vivencial) 
 
 
Gersion de Castro 
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6.  Antiga Escola Classe 
02 do Paranoá 
(Atualmente no 
espaço funciona o Centro de 
Ensino Fundamental 1, com 
estrutura mais moderna) 
 
 
 
Arquivo Gersion de 
Castro 
Fotos doada por 
Benedito Prézia 
7.  Campo de Futebol da 
Antiga Vila Paranoá 
Atual Estádio de 
Futebol do Paranoá, fora do 
perímetro do Parque 
Vivencial) 
 
 
Detalhe imagem foto 
satélite do Geoserviço 
CODEPLAN 
8.  Centro Social João 
Paulo II 
(fora do perímetro do 
Parque Vivencial) 
 
Gersion de Castro 
9.  Prédio do Posto 
Policial na Antiga Vila 
Paranoá 
(Atualmente é 
utilizado como 
Administração do Parque 
Vivencial) 
 
Gersion de Castro 
10.  Quadra Esportiva que 
pertencia ao Centro de 
Ensino 01 do Paranoá 
(Escola Velha) (Atualmente 
em uso ao lado Coreto no  
 
Gersion de Castro 
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Parque Vivencial) 
11.  Quartel dos Bombeiros da 
antiga Vila Paranoá, na 
entrada Sul da cidade,  
atualmente abandonado e em 
estado de ruínas.  
 
Gersion de Castro 
12.  Guarita de acesso a Usina 
Hidrelétrica da Barragem do 
Lago Paranoá 
 
 
Gersion de Castro 
13.  
Lago Paranoá 
 
 
Gersion de Castro 
14.  Churrascaria do Paranoá 
Antigo Prédio que existe 
desde fundação do Paranoá, 
em 1957, com a construção 
da  Barragem do Lago. 
 
 
 
Gersion de Castro 
15.   
Guarita da Barragem do 
Lago 
 
 
Gersion de Castro 
16.    
Barragem do Lago Paranoá 
 
 
Gersion de Castro 
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QUADRO 3 – EDIFICAÇÕES E RUÍNAS DA HISTÓRIA DO PARANOA 
 
Churrascaria do Paranoá, localizada ao lado da Barragem do 
Lago Paranoá. Foto: Gersion de Castro 
Foto: Gersion de Castro 
 
Guaritas da Barragem do Lago Paranoá 
Foto: Gersion de Castro 
Guaritas de entrada da Usina Hidrelétrica da Barragem do 
Lago Paranoá. 
Foto: Gersion de Castro 
Ruinas do Prédio  do Batalhão do Corpo de Bombeiros 
Foto: Gersion de Castro 
Prédio em madeira da Igreja São Geraldo, tombado como 
patrimônio artistico e cultural do Distrito Federal, por meio 
 
Quadra de esporte no Parque Urbano Vivencial do Paranoá, 
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do Decreto nº xxx. 
Predio desabou em 2005 e foi reconstruído em 2014 e 
atualmente abandonado e em ruínas. 
Foto: Gersion de Castro 
espaço nos fundos da área do antigo Centro de Ensino 01 do 
Paranoá que foi demolido e transferido para nova área no 
novo Paranoá. 
Foto: Gersion de Castro 
 
Antigo reservatório de água do poço artesiano comunitário do 
CEDEP,  instalado em 1988 ao lado da Igreja São Geraldo. 
Foto: Gersion de Castro 
 
Antigo prédio da extinta Legião Brasileira de Assistência – 
LBA (em ruínas) Antigo prédio da extinta Legião Brasileira 
de Assistência – LBA (em ruínas) 
Foto: Gersion de Castro 
 
Antigo Posto Policial da Vila Paranoá, hoje transformado em 
espaço administrativo do Parque Urbano Vivencial. 
Foto: Gersion de Castro 
 
Antigo espaço da Escola Classe 01 do Paranoá (Escola de 
lata), construida em 1985, localizado na entrada principal do 
Parque Urbano Vivencial do Paranoá  
O prédio público foi parcioalmente demolido e atualmente é 
utilizado como endereço da organização social Instituto 
Saber. 
Foto: Gersion de Castro 
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Antigo Prédio do Posto de Saúde, localizado na entrada 
principal do Parque Urbano Vivencial do Paranoá, ainda com 
características originais desde sua construção, datada de 
1985. 
As instalações do prédio público atualmente também 
utilizada pela instituição social Instituto Saber. 
Foto: Gersion de Castro 
 
Grupo Espírita Irmão Estevão?(situado na antiga Rua Alta 
Tensão) 
Foto: Gersion de Castro 
 
Centro Social João Paulo II, fundado pelo Padre José Gálea, 
em 1989 
Foto: Gersion de Castro 
 
Escola Classe 2 do Paranoá (Rua João Paulo II), foto de 
1987. 
Foto: Benedito Prézia 
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MAPA DE AMOSTRAGEM ANTIGAS RUAS DA VILA PARANOÁ 
 
Figura 16 Figura - Mapa de amostragem de antigas Ruas da Vila Paranoá. Fonte: Foto montagem, pesquisa de 
Gersion de Castro, usando como suporte para construção do MAPA, a foto satélite do Geoserviço CODEPLAN. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DE ALCÍLIO A PESQUISA 
 
A HISTÓRIA DE UMA CIDADE INVISÍVEL: VILA PARANOÁ E SEUS 
QUINTAIS DE MEMÓRIAS  
 
Projeto de Pesquisa para conclusão do Curso Pós-Graduação, Especialização em 
Educação e Patrimônio Cultural e Artístico, pela Universidade de Brasília - UnB 
Pesquisador: Gersion de Castro 
 
QUESTIONÁRIO 
 
Nome de quem respondeu questionário:  
 
Data de nascimento:  
 
Endereço atual:  
 
Celular:  
 
E-mail e/ou facebook: 
 
Nome Pai:  
 
Nome Mãe:  
1) De qual Estado e que ano  a família veio morar na Vila Paranoá.  
 
2) Quantas pessoas moravam no barraco na Vila Paranoá, dentre pais, irmãos e outros. 
 
3) Todos irmãos foram criados na Antiga Vila Paranoá. 
 
4) Lembra-se do antigo endereço do barraco na Vila Paranoá (nome da rua e número 
do barraco), alguma referência de localização caso tenha. 
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5) Tem documento contendo endereço do antigo barraco na Vila Paranoá.  
 
6) Qual nome da escola em que estudaram na Antiga Vila Paranoá e até que série.  
 
7) Lembra-se da data que a família mudou-se para a área da cidade do Paranoá.  
 
8) Considerações finais opcional: se deseja escrever algo que defina a Vila Paranoá, 
sua antiga moradia, amigos, vizinhos, citando nomes ou apelidos de pessoas ou mesmo 
lugares de memória.. 
 
Grato pela participação e contribuição com nossa pesquisa! 
 
Brasília,           de                           de 2018. 
 
Gersion de Castro 
Artista Plástico-Pesquisador 
E-mail: atelieculturalcactusgc@gmail.com ou facebook: 
www.facebook.com/gersiondecastro.silva 
Celular: 985114936 (WhatsApp) 
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APÊNDICE B - RELAÇÃO DE NOMES DE RUAS DA  
ANTIGA VILA PARANOÁ 
 
 
Segue abaixo uma relação de pessoas que contribuíram com pesquisa, ao informarem 
seus antigos endereços de morada na Antiga Vila Paranoá e encaminhamento de documentos 
que referenciam a reconstituição de mapa do que era a Vila. 
A obra “Meninos de pés descalços de minha autoria, publicada em meu livro Paranoá 
em quadros e Versos – Um outro olhar sobre Brasília (CASTRO, 2009), retrata minha 
infância na Rua Souza, 624T, uma infância feliz, mesmo vivendo numa vila sem nenhuma 
urbanização, no chão batido, sem água potável dentro de casa, pois a gente quando criança, na 
vila, não estava nem aí, queria era saber de brincar, de correr, jogar bola e mesmo na labuta 
do dia-a-dia, nas cacimbas, nas minas d’água, no lago, tendo que percorrer distâncias para 
buscar água para beber, lá estava nós, “meninos de pés descalços”, a brincar e sonhar 
 
Nome Antigo endereço na Vila Paranoá 
Alcinele Ferreira  Rua São Domingos, nª 8.888 
Cezinon Pereira dos Santos Rua Boa Vista Número 1206 
Paranoá 
Edson Vaz da Silva Dias Rua Araújo, 1750 e Rua Alta 
Tensão 
Evanilda Ferreira de Moura Barbosa 
(Evelyn Moura) 
Rua São João, nº 274 e Rua Silva 
nº 507 
Familia Castro Silva e Correia 
(minha família) 
Lourenço Correia (pai), Francisca 
de Castro (mãe),  
filhos: Maria Delsione, Isabel de 
Castro, Maria Marcione, José Marcion, 
Rua Souza, nº 445 e com novo 
cadastramento Rua Souza nº 
624T 
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Maria Márcia, Gersion de Castro, 
Francisco de Castro, Eliane de Castro, 
Valdir de Castro, Maxwell de Castro, 
Joaquim Elia 
Gilene Maria Reis Pereira Rua São Jorge barraco 229 
Iris Brazil Rua Portuária 
João Gomes Pereira (João do Violão) Rua Paulista, 2001 
Leila Maria de Jesus Rua Bom Pastor, 1960 
Leodécio Rodrigues Matias Rua JK nº 1826  
Maria das Dores Rodrigues Rua Souza, nº 442 e nº 851 
Rosenir Almeida Carneiro  Rua Souza, 842 
Sandra Gomes da Silva Rua São Jerônimo 
Sandra Siqueira Rua Vila Nova, 182T 
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APÊNDICE C - DOCUMENTOS DIVERSOS CONTENDO ENDEREÇOS 
DE MORADORES DA VILA PARANOÁ 
 
 
Figura 17 - Correspondência Rua Souza.  
Fonte: Gersion de Castro 
 
 
 
 
Carteira sócio Associação dos Moradores 
da Vila Paranoá - 1985 
17 
 
 
 
 
Boletim escolar de Gersion de Castro 
18 
 
 
 
Cartão de Identificação - Salvador 
Pereira Moura, 1980.  
Fonte: Evely Moura. 
19 
 
 
 
Caderneta de vacinação -1985 - Rosenir 
Almeida Carneiro. Fonte: Rosenir A. 
Carneiro 
 
 
 
Cartão de indentificação Hostital -1976 - 
Fonte: Documento de Maria das Dores 
Neves 
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APÊNDICE D - IMAGENS DE RUAS E CENAS DA VILA PARANOÁ 
 
 
 Vila Paranoá - Fonte: Arquivo Público do Distrito 
Federal 
(Rua Silva) 
 
 
Rua Souza Vila Paranoá 
 Fonte: Acervo fotográfico de Benedito Prézia,  
Digital       Digitalizado por  Gersion de Castro 
 
 
 Rua Ceará - Vila Paranoá 
Fonte: Acervo fotográfico de Benedito Prézia  
Digitalizado por Gersion de Castro  
 
 
UnB presente em ação  Comunitária na Vila Paranoá 
Fonte: Acervo fotográfico de Benedito Prézia  
Digitalizado por Gersion de Castro  
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APÊNDICE E - MAIS UM POUCO SOBRE MINHA VIVÊNCIA NO 
PARANOÁ, MINHA FAMÍLIA E MINHAS OBRAS PLASTICAS 
AUTORAIS SOBRE A VILA PARANOÁ 
 
Nasci em 08 de novembro de 1969, na Vila do IAPI, Distrito Federal. Sou o sexto 
filho dos 11 filhos do carpinteiro Lourenço Correia da Silva e da doméstica Francisca de 
Castro Silva, que já vieram casados e com filhos, de Serra Dourada, Bahia, para ajudar a 
construir Brasília. 
No mês de setembro de 1972, viemos para a Vila Paranoá e nosso novo endereço era 
Rua Souza 445 que mais tarde, com novo cadastramento da Terracap, passou a ser Rua Souza, 
barraco nº 624T. Éramos 8 irmãos, meu pai e mãe, chegando a 11 irmãos, morando num 
barraco de chão batido.  
 
Figura 18 - Meninos de pés descalços , OST, de Gersion de Castro (CASTRO,2009) 
 
A obra “Meninos de pés descalços de minha autoria, publicada em meu livro Paranoá 
em quadros e Versos – Um outro olhar sobre Brasília (CASTRO, 2009), retrata minha 
infância na Rua Souza, 624T, uma infância feliz, mesmo vivendo numa vila sem nenhuma 
urbanização, no chão batido, sem água potável dentro de casa, pois a gente quando criança, na 
22 
vila, não estava nem aí, queria era saber de brincar, de correr, jogar bola e mesmo na labuta 
do dia-a-dia, nas cacimbas, nas minas d’ãgua, no lago, tendo que percorrer distâncias para 
buscar água para beber, lá estava nós, “meninos de pés descalços”, a brincar e sonhar. 
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APÊNDICE F - HOMENAGEM EM FORMA DE OBRAS  
DE ARTE E POESIA 
 
 
Em minha infância, adolescência e juventude, pude presenciar muitos fatos marcantes 
como também participei em movimentos de protesto por melhoria de nossa comunidade, seja 
com o Grupo jovem da igreja católica, a Associação de Moradores do Paranoá, com o Centro 
de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá (CEDEP) e com outros grupos da Vila e apoiados 
por instituições como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Universidade de Brasília 
(UnB) e outros que vinham somar ao nosso movimento de luta por melhores condições de 
vida, como: saneamento básico, mais escolas, educação de qualidade, projetos de 
alfabetização de jovens e adultos, posto de saúde e ainda reconhecimento da Vila Paranoá 
como cidade do Distrito Federal. 
No quadro “Mais um dia de protesto”, procuro retratar um, dentre tantos outros 
momentos da Vila, como importante ato pela  fixação da Vila Paranoá, nos anos oitenta, 
marcado com gritos de guerra, como “Daqui não saio, daqui ninguém me tira”, “queremos 
água”, “ queremos luz ”, “queremos escola” ”queremos saúde”... 
 
Figura 19 - Mais um dia de protesto, óleo sobre tela, de Gersion de Castro. Fonte:  (CASTRO, 2009) 
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Posso falar que o quadro Mais um dia de Protesto, de minha autoria, é uma 
homenagem aos pioneiros da construção da barragem e todos moradores que ajudaram a 
construir a Vila com muita luta e resistência, resultando na consolidação e reconhecimento da 
vila como cidade, também homenagem a pessoas como: Maria Delsione da Silva, presidente 
da Associação de Moradores que fez greve de fome em frente ao Palácio do Buriti, sede do 
Governo do Distrito Federal, pela fixação da Vila Paranoá e ainda homenagem a personagens 
como: Benedito Prézia, Laércio, João do Violão, Lourdes, Prof. Nelson Ramos, Cezinon, 
Chico de Castro, Isabel de Castro, José Marcion, Nilza Saraiva, Bonfim Bezerra, João Bosco, 
Leila Maria e tantos outros nomes de movimentos culturais, de esporte, lazer, sociais, 
religiosos, que participaram de todo o processo de transformação do Paranoá. 
Este poema reflete um pouco do que comento: 
 
FIXAÇÃO  
Fixação!!!Fixação!!! 
Todos clamavam por 
Fixação. 
Uma constante insistência, 
Uma luta sem fim, 
Uma procura de solução. 
Daqui não saio, 
Muito menos alguém me tira. 
As autoridades derrubam, 
A gente constrói. 
Arranca barracos, 
Não adianta, 
A gente não sai! 
O pé firmou, 
Agora veja como ficou. 
O Paranoá se transformou, 
Cresceu, 
Virou uma grande cidade, 
Evoluiu, 
Ficou... 
Aqui fiquei, 
Estou.... 
(CASTRO, 2009, p. 56) 
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APÊNDICE G – FESTAS POPULARES, LUTA,  RESITÊNCIA, ARTE 
 
 
Figura 20 - História, festas, resistência. Fonte: Arquivo Público do Distrito Federal;Acervo fotográfico Benedito 
Prézia; Acervo fotográfico do autor (CASTRO, 2009) 
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ANEXO A – CARTAZ DO III FESTIVAL DE MÚSICA POPULAR DO 
PARANOÁ - 1987 
 
Figura 21 - Cartaz III FEMUPOP - 1987. Fonte: Gersion de Castro 
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ANEXO B – CARTAZ DO V FESTIVAL DE MÚSICA POPULAR DO 
PARANOÁ - 1989 
 
Figura 22 - Cartaz V FEMUPOP - 1989. Fonte: Gersion de Castro 
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ANEXO C – LEI Nº 4.545, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1964 
 
Figura 23 - Lei nº 4.545, de 10/12/1964 - DOU , de 11/12/1964. Fonte: Imprensa Nacional 
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Figura 24 - Lei nº 4.545, de 10/12/1964 -  DOU, de 11/12/1964. Fonte: Imprensa Nacional.  
 
 
30 
 
Figura 25 -  Lei nº 4.545, de 10/12/1964 -  DOU, de 11/12/1964. Fonte: Imprensa Nacional 
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ANEXO D – DECRETO N° 11.208, DE 17 DE AGOSTO DE 1988. 
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ANEXO E – JORNAL DO PARANOÁ, DE SETEMBRO DE 1988 –ANO I 
– Nº 2 – UMA REALIZAÇÃO DO CEDEP 
 
Figura 26 - Jornal do Paranoá - CEDEP. setembro/1988.  Arquivo Gersion de Castro 
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Figura 27 - Jornal do Paranoá - CEDEP. set/1988 - Arquivo Gersion de Castro 
35 
 
Figura 28 - Jornal do Paranoá - CEDEP. set/1988 - Arquivo Gersion de Castro 
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Figura 29 - Figura - Jornal do Paranoá - CEDEP. set/1988 - Arquivo Gersion de Castro 
 
37 
ANEXO F – JORNAL DO PARANOÁ, DE OUTUBRO/NOVEMBRO 
DE 1988 – ANO I – Nº 3 – UMA REALIZAÇÃO DO CEDEP 
 
Figura 30 - Jornal do Paranoá - CEDEP. Out/Nov/1988 - Arquivo Gersion de Castro 
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Figura 31 -  Jornal do Paranoá - CEDEP. Out/Nov/1988 - Arquivo Gersion de Castro 
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Figura 32 - Jornal do Paranoá - CEDEP. OutubroNovembro/1988 - Arquivo Gersion de Castro 
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Figura 33 - Jornal do Paranoá - CEDEP. Out/Nov/1988 – Arquivo Gersion de Castro 
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Figura 34 - Jornal do Paranoá - CEDEP. Out/Nov/1988. Arquivo Gersion de Castro 
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ANEXO G - DECRETO N° 11.209, DE 25 DE OUTUBRO DE 1989 
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ANEXO H - DECRETO N° 15.156, DE, 27 DE OUTUBRO DE 1993 
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ANEXO I - DECRETO N° 15.899, DE, 12 DE SETEMBRO DE 1994 
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ANEXO J – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO 
EVANILDA FERREIRA 
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ANEXO K – TERMO DE CESSÃO DE DIREITO AUTORAL – 
BENEDITO PRÉZIA 
 
50 
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ANEXO L – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE PUBLICAÇÃO 
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ANEXO M – FORMULÁRIO DE PARTICIPAÇÃO NA BANCA 
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ANEXO N – TERMO DE CESSÃO DE SANDRA GOMES 
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